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Oração Inicial:

<Marcio_Alves__> Senhor Jesus!

Rogando o teu amparo nesta noite de estudos, pedimos que ampare a todos os nossos companheiros aqui presentes.

Abençoa a nossa palestrante que irá nos fazer o convite para o próximo encontro sobre O Livro dos Espíritos.

Que possa ser em Teu nome, mas acima de tudo em nome de Deus, que possamos iniciar os estudos de hoje

Graças a Deus!
Exposição:

Queridos amigos, vamos conversar hoje sobre o nosso XX E.E.L.E, que terá como tema "Das Ocupações e Missões dos Espíritos", estudo esse que encontramos em O Livro dos Espíritos, parte II, cap. 10.

Iniciaremos o nosso estudo com a página trazida pelo mundo espiritual sobre esse mesmo tema, onde o espírito Luiz vem nos dizendo assim:

"Quando se fala em ocupações dos espíritos, podemos analisar duas vertentes distintas em que iremos observar o caminhar do conhecimento religioso do homem."

Neste primeiro parágrafo os espíritos vêm nos dizendo que com relação ao desenvolvimento das idéias em torno das leis de Deus para o homem, teve dois caminhos distintos. Que caminhos seriam esses?

Continua o Espírito: "Em fase inicial da crença, a humanidade não tinha noção exata do que ocorria com o ser espiritual. Com o advento da fé e com a crença em Deus conseqüentemente, o homem passou a crer na sobrevivência da alma."

Em André Luiz no livro Evolução em Dois Mundos, vamos encontrar a explicação desse espírito sobre o que acontecia quando o espírito nos primórdios da humanidade deixava o corpo físico. André Luiz nos afirma que este espírito liberto do corpo ficava vagando junto ao seu clã, aguardando a oportunidade de assumir novo corpo. O Espírito então, não sentia e nem

entendia que podia buscar outros lugares no mundo espiritual, dentro da sua limitação.

Continua o Espírito Luiz: "Mas, como tinha noções imperfeitas do que venha a ser o plano espiritual, passou a colocar o ser desencarnado segundo as suas concepções, ora em região feliz: o céu; ora em região de litígio: o purgatório, e para aqueles que fizeram de sua vida uma forma de constantes ações no mal: o inferno."

Nessa época, o homem já tendo conquistado a crença na sobrevivência da alma, concebia que após a morte, o espírito tinha a sua sorte definitivamente traçada conforme a sua vida na Terra.

Ainda hoje, grande parte da comunidade cristã raciocina desta forma. A grande maioria das criaturas, não cogita de como será suas vidas no mundo dos espíritos. Há alguns anos passados, uma das autoridades representativa da Igreja Católica afirmava na mídia que a Igreja não tem a topografia do céu, confirmando que esta ideologia religiosa e tantas outras não oferecem, por hora, aos seus profitentes

quaisquer noções de como é a continuidade da vida após a morte. Mais adiante o Espírito Luiz nos diz: "Veio a Doutrina Espírita que traz em sua essência as lições básicas do cristianismo e nos mostra que não há punição nem sofrimento eterno; há, sim, oportunidades de se analisarem, nas áreas de sofrimento os resultados de atos praticados, se verificar a extensão dos males cometidos até mesmo se compartilharem

formas de sofrimento e violência, quando partidos das almas que fazem da imperfeição modo constante de viver."

Vamos ver então, que com o advento da Doutrina Espírita através de provas cabais a vida espiritual continua plena e cada criatura vai estar exatamente no lugar e com as pessoas que eram a sua vida comum. Assim, todos os espíritos independentes do estado moral que estejam, estarão fazendo algo, em algum lugar do mundo espiritual.

Os espíritos conforme o grau de elevação estarão sempre cumprindo ordens de Deus, ainda que alguns deles não tenham noção exata disso. Os espíritos inferiores com as suas atitudes infelizes muitas vezes sem o saberem são instrumentos cegos da Lei para que a Justiça Divina, possa ser cumprida.

Os espíritos de condições medianas, encontram múltiplas oportunidades de progresso, ocupando-se com tarefas que auxiliam o progresso dos seres encarnados, variando esta tarefa conforme a possibilidade, intelecto moral de cada um.

E os espíritos superiores recebem as ordens diretas de Deus e zelam para que elas sejam cumpridas. Assim, todos os espíritos, sem exceção, têm a sua participação conscientes ou não de ocupações no mundo espiritual.

Falando especificamente sobre o Encontro, iremos analisar no primeiro dia o que são missões; o que são ocupações e quem são os missionários, segundo a Doutrina Espírita.

No segundo dia estaremos analisando os missionários e os conflitos, num primeiro momento. Num segundo momento, estaremos estudando Missões e Missionários na construção da Paz.

E no terceiro dia analisaremos a missão da paternidade e fecharemos o nosso encontro refletindo sobre qual é a nossa parte em todo esse contexto.

Perguntas/Respostas:

01.<O_ESPIRITO_DAS_REVELACOES>foi  dito que os espíritos inferiores  cumprem a vontade Divina ainda que no cap. 8 nº 16 do ESE o que Interessa Kardec afirma que inconscientes, vou colar a opinião de Kardec exposta no Ev. cap. 8 item 16:

16.  Mas, ai daquele por quem venha o escândalo.  Quer dizer que o mal sendo sempre o mal, aquele que a seu mau grado servir de instrumento à justiça divina, aquele cujos maus instintos foram utilizados, nem por isso deixou de praticar o mal e de merecer punição. Assim é, por exemplo, que um filho ingrato é uma punição ou uma prova para o pai que sofre com isso, porque esse pai talvez tenha sido também um mau filho que fez sofresse seu pai. Passa ele pela pena de talião. Mas, essa circunstancia não pode servir de escusa ao filho que, a seu turno, terá de ser castigado em seus próprios filhos, ou de outra maneira.

Pelo texto, podemos crer que se não nos moralizarmos, teremos nosso maus instintos utilizados por Deus para cumprimento da Justiça Divina, isto é, participaremos da Expiação dos outros!

<Aparecida_Cruz> Deus em sua sabedoria permite que sem termos consciência plena das conseqüências dos nossos atos sirvamos de instrumentos para que sua Lei se cumpra.

Vamos dar o exemplo de um jovem que conduzindo o seu automóvel em velocidade além do limite venha provocar a morte de alguém. Ele não tinha a intenção de matar, mas sem o saber, foi um instrumento que provocou o desencarne de outra pessoa.

Dentro das leis dos homens, ele receberá a punição conforme o grau de agravamento, por exemplo com o uso de bebidas, drogas, etc.

Segundo a Lei de Deus, caso ele tenha utilizado bebida ou drogas, ele responderá por isso, mas não terá o agravamento de ter tido a intenção de tirar a vida de alguém.

Desta forma, caso ele não estivesse embriagado, ou fora da sua consciência, terá a atenuante de não ter tirado uma vida por uma inconseqüência maior. Claro que este espírito dentro da lei divina irá responder por ter tirado uma vida, mas, repetimos, terá a atenuante de não ter tido "a intenção de matar alguém".

<O_ESPIRITO_DAS_REVELACOES>a intenção também  é considerada no Direito Humano: há culpa de dolo

 <Aparecida_Cruz> Assim, sem o saber, ele foi um instrumento "cego" da Lei. Poderíamos citar ainda esses grandes líderes políticos que arrastam multidões para suas idéias e ideais, por exemplo Hitler. Apesar de tantas mortes e tantos erros, mesmo sem o querer, ele deixou para a humanidade a reflexão de que não vale a pena lutar pela hegemonia de uma raça, já que este pensamento é totalmente contrário à Lei, que nos afirma que todos somos ir

Repetimos que sem o saber este espírito provocou o sofrimento de milhares de pessoas, que conforme a reação de cada um deles diante da dor, terão se elevado, sublimando suas vidas, com a resignação. 

02.<rog_> Segundo a cabala judaica existem sete planos espirituais antes do espírito voltar para o mundo terreno, qual é a opinião da doutrina espírita sobre isso?

<Aparecida_Cruz>Particularmente, não temos conhecimento deste texto. Mas afirmamos que segundo a espiritualidade há milhares de situações para que um espírito retorne ao corpo físico através da reencarnação. Isso vai depender diretamente da sua situação, seus comprometimentos ao deixar o corpo físico.

Há espíritos que reencarnam quase que imediatamente; há outros que levam décadas para retornarem a vida na Terra. E a base para que isto aconteça será sempre as necessidades reais do espírito reencarnante, que conforme o seu grau de evolução estará sempre contando com ajuda de espíritos mais elevados, ajudando-o nos seus projetos para a reencarnação.

Resumindo, não há um tempo "determinado" para que os espíritos reencarnem, segundo a Doutrina Espírita. 

03.<rog_> Muitas pessoas que tiveram EQM (experiência de quase morte) relataram que conversaram com mentores espirituais. abordando a vida da pessoa. O que a doutrina espírita fala sobre isso?

<Aparecida_Cruz> Cientificamente, esses fatos são provas cabais do que os espíritos nos afirmam: a intensidade das atividades dos espíritos.

Particularmente nestes casos, de espíritos ligados àqueles que estão passando por essa experiência. 

04.<rog_> como faço para ouvir meu espírito guardião?

<Aparecida_Cruz> Conforme Allan Kardec em O Livro dos Médiuns, só os médiuns "ouvintes" podem ouvir os espíritos por terem a predisposição orgânica para este tipo de sensibilidade mediúnica.

Se você quer dizer perceber o seu anjo guardião, precisamos ter o hábito da concentração dos nossos pensamentos e em momentos específicos percebermos em nosso pensamento as idéias de nossos benfeitores que nem sempre vem claramente.

Por exemplo, quando estamos em uma situação de perigo, se tivermos um pouco de calma, sentiremos um pensamento mais intenso a nos orientar como agirmos.

Na maioria das vezes essas idéias vêm de nossos espíritos protetores. Toda criatura que tenha por hábito a reflexão terá mais facilidade em perceber os pensamentos de seus anjos guardiões, pois é da Lei de Deus que eles estejam a nos auxiliarem sempre que estejamos oferecendo recursos psíquicos para melhor percebe-los.

Oração Final:

<Marcio_Alves__> Senhor Jesus!

Agradecidos imensamente a oportunidade que tivemos na noite de hoje de estudarmos um pouco mais da Doutrina Espírita.

Abençoa aos nossos amigos que aqui estiveram, amparando-os em suas caminhadas rumo a paz e a felicidade.

Ampara a todos nós para continuarmos na caminhada que estamos agora

Que possa ser assim em Teu nome, mas acima de tudo em nome de Deus, que possamos encerrar os trabalhos na noite de hoje.

Graças a Deus!






